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ROTEIRO DE ATIVIDADES  

2º ciclo do 2º bimestre do 9º ano 

Eixo bimestral: CONTO 

PALAVRAS-CHAVE: conto; figuras de linguagem; elementos da narrativa; 
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Texto Gerador I 

 O texto a seguir é um conto de Lygia Fagundes Telles: 

 

Natal na barca 

 
Não quero nem devo lembrar aqui por que me encontrava naquela barca. Só 

sei que em redor tudo era silêncio e treva. E que me sentia bem naquela solidão. Na 
embarcação desconfortável, tosca, apenas quatro passageiros. Uma lanterna nos 
iluminava com sua luz vacilante: um velho, uma mulher com uma criança e eu. 

O velho, um bêbado esfarrapado, deitara-se de comprido no banco, dirigira 
palavras amenas a um vizinho invisível e agora dormia. A mulher estava sentada entre 
nós, apertando nos braços a criança enrolada em panos. Era uma mulher jovem e 
pálida. O longo manto escuro que lhe cobria a cabeça dava-lhe o aspecto de uma 
figura antiga. 

Pensei em falar-lhe assim que entrei na barca. Mas já devíamos estar quase no 
fim da viagem e até aquele instante não me ocorrera dizer-lhe qualquer palavra. Nem 
combinava mesmo com uma barca tão despojada, tão sem artifícios, a ociosidade de 
um diálogo. Estávamos sós. E o melhor ainda era não fazer nada, não dizer nada, 
apenas olhar o sulco negro que a embarcação ia fazendo no rio. 

Debrucei-me na grade de madeira carcomida. Acendi um cigarro. Ali 
estávamos os quatro, silenciosos como mortos num antigo barco de mortos deslizando 
na escuridão. Contudo, estávamos vivos. E era Natal. 

A caixa de fósforos escapou-me das mãos e quase resvalou para o. rio. 
Agachei-me para apanhá-la. Sentindo então alguns respingos no rosto, inclinei-me 
mais até mergulhar as pontas dos dedos na água. 

— Tão gelada — estranhei, enxugando a mão.  
— Mas de manhã é quente. 
Voltei-me para a mulher que embalava a criança e me observava com um meio 

sorriso. Sentei-me no banco ao seu lado. Tinha belos olhos claros, 
extraordinariamente brilhantes. Reparei que suas roupas (pobres roupas puídas) 
tinham muito caráter, revestidas de uma certa dignidade. 

— De manhã esse rio é quente — insistiu ela, me encarando. 
— Quente? 
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— Quente e verde, tão verde que a primeira vez que lavei nele uma peça de 
roupa pensei que a roupa fosse sair esverdeada. É a primeira vez que vem por estas 
bandas? 
 

Desviei o olhar para o chão de largas tábuas gastas. E respondi com uma outra 
pergunta:  

— Mas a senhora mora aqui perto? 
— Em Lucena. Já tomei esta barca não sei quantas vezes, mas não esperava 

que justamente hoje... 
A criança agitou-se, choramingando. A mulher apertou-a mais contra o peito. 

Cobriu-lhe a cabeça com o xale e pôs-se a niná-la com um brando movimento de 
cadeira de balanço. Suas mãos destacavam-se exaltadas sobre o xale preto, mas o 
rosto era sereno. 

— Seu filho? 
— É. Está doente, vou ao especialista, o farmacêutico de Lucena achou que eu 

devia ver um médico hoje mesmo. Ainda ontem ele estava bem mas piorou de 
repente. Uma febre, só febre... Mas Deus não vai me abandonar. 

— É o caçula? 
Levantou a cabeça com energia. O queixo agudo era altivo mas o olhar tinha a 

expressão doce. 
— É o único. O meu primeiro morreu o ano passado. Subiu no muro, estava 

brincando de mágico quando de repente avisou, vou voar! E atirou-se. A queda não foi 
grande, o muro não era alto, mas caiu de tal jeito... Tinha pouco mais de quatro anos. 

Joguei o cigarro na direção do rio e o toco bateu na grade, voltou e veio 
rolando aceso pelo chão. Alcancei-o com a ponta do sapato e fiquei a esfregá-lo 
devagar. Era preciso desviar o assunto para aquele filho que estava ali, doente, 
embora. Mas vivo. 

— E esse? Que idade tem? 
— Vai completar um ano. — E, noutro tom, inclinando a cabeça para o ombro: 

— Era um menino tão alegre. Tinha verdadeira mania com mágicas. Claro que não 
saía nada, mas era muito engraçado... A última mágica que fez foi perfeita, vou voar! 
disse abrindo os braços. E voou. 

Levantei-me. Eu queria ficar só naquela noite, sem lembranças, sem piedade. 
Mas os laços (os tais laços humanos) já ameaçavam me envolver. Conseguira evitá-
los até aquele instante. E agora não tinha forças para rompê-los. 

— Seu marido está à sua espera?  
— Meu marido me abandonou. 
Sentei-me e tive vontade de rir. Incrível. Fora uma loucura fazer a primeira 

pergunta porque agora não podia mais parar, ah! aquele sistema dos vasos 
comunicantes. 

— Há muito tempo? Que seu marido... 
— Faz uns seis meses. Vivíamos tão bem, mas tão bem. Foi quando ele 

encontrou por acaso essa antiga namorada, me falou nela fazendo uma brincadeira, a 
Bila enfeiou, sabe que de nós dois fui eu que acabei ficando mais bonito? Não tocou 
mais no assunto. Uma manhã ele se levantou como todas as manhãs, tomou café, leu 
o jornal, brincou com o menino e foi trabalhar. Antes de sair ainda fez assim com a 
mão, eu estava na cozinha lavando a louça e ele me deu um adeus através da tela de 
arame da porta, me lembro até que eu quis abrir a porta, não gosto de ver ninguém 
falar comigo com aquela tela no meio... Mas eu estava com a mão molhada. Recebi a 
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carta de tardinha, ele mandou uma carta. Fui morar com minha mãe numa casa que 
alugamos perto da minha escolinha. Sou professora. 

Olhei as nuvens tumultuadas que corriam na mesma direção do rio. Incrível. Ia 
contando as sucessivas desgraças com tamanha calma, num tom de quem relata fatos 
sem ter realmente participado deles. Como se não bastasse a pobreza que espiava 
pelos remendos da sua roupa, perdera o filhinho, o marido, via pairar uma sombra 
sobre o segundo filho que ninava nos braços. E ali estava sem a menor revolta, 
confiante. Apatia? Não, não podiam ser de uma apática aqueles olhos vivíssimos, 
aquelas mãos enérgicas. Inconsciência? Uma certa irritação me fez andar. 

— A senhora é conformada. 
— Tenho fé, dona. Deus nunca me abandonou.  
— Deus — repeti vagamente. 
— A senhora não acredita em Deus? 
— Acredito — murmurei. E ao ouvir o som débil da minha afirmativa, sem saber 

por quê, perturbei-me. Agora entendia. Aí estava o segredo daquela segurança, 
daquela calma. Era a tal fé que removia montanhas... 

Ela mudou a posição da criança, passando-a do ombro direito para o esquerdo. 
E começou com voz quente de paixão:  
— Foi logo depois da morte do meu menino. Acordei uma noite tão 

desesperada que saí pela rua afora, enfiei um casaco e saí descalça e chorando feito 
louca, chamando por ele! Sentei num banco do jardim onde toda tarde ele ia brincar. E 
fiquei pedindo, pedindo com tamanha força, que ele, que gostava tanto de mágica, 
fizesse essa mágica de me aparecer só mais uma vez, não precisava ficar, se 
mostrasse só um instante, ao menos mais uma vez, só mais uma! Quando fiquei sem 
lágrimas, encostei a cabeça no banco e não sei como dormi. Então sonhei e no sonho 
Deus me apareceu, quer dizer, senti que ele pegava na minha mão com sua mão de 
luz. E vi o meu menino brincando com o Menino Jesus no jardim do Paraíso. Assim 
que ele me viu, parou de brincar e veio rindo ao meu encontro e me beijou tanto, 
tanto... Era tamanha sua alegria que acordei rindo também, com o sol batendo em 
mim. 

Fiquei sem saber o que dizer. Esbocei um gesto e em seguida, apenas para 
fazer alguma coisa, levantei a ponta do xale que cobria a cabeça da criança. Deixei 
cair o xale novamente e voltei-me para o rio. O menino estava morto. Entrelacei as 
mãos para dominar o tremor que me sacudiu. Estava morto. A mãe continuava a niná-
lo, apertando-o contra o peito. Mas ele estava morto. 

Debrucei-me na grade da barca e respirei penosamente: era como se estivesse 
mergulhada até o pescoço naquela água. Senti que a mulher se agitou atrás de mim  

— Estamos chegando — anunciou. 
Apanhei depressa minha pasta. O importante agora era sair, fugir antes que ela 

descobrisse, correr para longe daquele horror. Diminuindo a marcha, a barca fazia 
uma larga curva antes de atracar. O bilheteiro apareceu e pôs-se a sacudir o velho 
que dormia:  

- Chegamos!... Ei! chegamos!  
Aproximei-me evitando encará-la. 
— Acho melhor nos despedirmos aqui — disse atropeladamente, estendendo a 

mão. 
Ela pareceu não notar meu gesto. Levantou-se e fez um movimento como se 

fosse apanhar a sacola. Ajudei-a, mas ao invés de apanhar a sacola que lhe estendi, 
antes mesmo que eu pudesse impedi-lo, afastou o xale que cobria a cabeça do filho. 
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— Acordou o dorminhoco! E olha aí, deve estar agora sem nenhuma febre. 
— Acordou?!  
Ela sorriu:  

 
— Veja... 
Inclinei-me. A criança abrira os olhos — aqueles olhos que eu vira cerrados tão 

definitivamente. E bocejava, esfregando a mãozinha na face corada. Fiquei olhando 
sem conseguir falar. 

— Então, bom Natal! — disse ela, enfiando a sacola no braço. 
Sob o manto preto, de pontas cruzadas e atiradas para trás, seu rosto 

resplandecia. Apertei-lhe a mão vigorosa e acompanhei-a com o olhar até que ela 
desapareceu na noite. 

Conduzido pelo bilheteiro, o velho passou por mim retomando seu afetuoso 
diálogo com o vizinho invisível. Saí por último da barca. Duas vezes voltei-me ainda 
para ver o rio. E pude imaginá-lo como seria de manhã cedo: verde e quente. Verde e 
quente. 
 
Texto extraído do livro “Para gostar de ler – Volume 9 – Contos”, Editora Ática – São Paulo, 1984, 
pág. 67. 
 

 

Questão 1 – Leitura 

Habilidades e competências - Identificar foco narrativo (narrador), espaço, tempo, 
personagens e conflito. 

 Assim como a crônica, o conto é um texto curto, que pertence ao grupo dos 
gêneros narrativos ficcionais. Caracteriza-se por ser condensado, isto é, por 
apresentar poucas personagens, poucas ações e tempo e espaço reduzidos. 

a)Quais são as personagens do conto lido?  

R: A narradora, a mulher com a criança, o velho e o bilheteiro. O marido e o filho mais 
velho da mulher participam indiretamente da história, por meio da memória. 

b)Em que lugar ocorrem as ações da história? 

R: Numa barca que atravessa um rio. 

c)Quando ocorrem as ações? Que trechos comprovam sua resposta? 

R: Em uma noite de Natal, como comprovam os trechos “em redor tudo era silêncio e 
treva”, “uma lanterna nos iluminava com sua luz vacilante”, “É Natal!” 

d)Além do tempo da travessia, existe outro tempo, interior, que também aparece na 
história. De que modo ele se manifesta no texto lido? 

R:Ele se manifesta por meio da memoria. São os fatos do passado que a mulher conta 
à narradora: a morte do filho e o abandono pelo marido. 

 



 

 

5 

Questão 2 – Leitura  

Habilidades e competências - Identificar foco narrativo (narrador), espaço, tempo, 
personagens e conflito. 

a)Tal qual na crônica, no conto pode haver tanto narrador observador como narrador 
personagem. Que tipo de narrador temos no conto lido? Justifique sua resposta. 

R:Narrador personagem, pois ela participa da história, conforme demonstra o emprego 
de verbos e pronomes na 1ª pessoa “Não quero nem devo lembrar aqui por que me 
encontrava naquela barca.” 

b)Na crônica as personagens são mostradas de forma superficial; já no conto elas são 
apresentadas com maior profundidade. No conto lido, quais são as características 
físicas da mãe da criança? 

R:Uma mulher “jovem e pálida”, com “belos olhos claros, extraordinariamente 
brilhantes”, “a mão vigorosa”. 

c)Nos gêneros narrativos, a sequência de fatos que mantêm entre si uma relação de 
causa e efeito constitui o enredo. Um dos mais importantes elementos do enredo é o 
conflito. Identifique o conflito do conto lido. 

R: É a hesitação da narradora em se envolver com problemas alheios 

Questão 3 – Leitura  

Habilidades e competências - Identificar os elementos do enredo: apresentação, 
complicação, clímax e desfecho. 

A estrutura do enredo do conto tradicional é constituída por apresentação, 
complicação, clímax e desfecho. Em certo momento do conto em estudo, sentindo-se 
desconcertada e apenas para fazer alguma coisa, a narradora descobre a cabeça da 
criança. 

a)Por que ela se sente desconcertada nesse momento? 

R: Porque ficou emocionada com o relato da mulher sobre o sonho que tivera com o 
filho morto. 

b)Qual é o clímax do conto? 

R:É o momento em que a narradora vê a criança e acha que ela está morta. 

c) No desfecho dos contos, geralmente ocorre a solução do conflito ou uma revelação 
para a personagem, o desfecho do conto lido apresenta a solução do conflito ou uma 
revelação? Justifique. 

R:Ocorre a solução do conflito, pois a criança estava viva. E se a esperança venceu o 
pessimismo, é possível supor que a narradora, diante dessa constatação, também se 
transforme, passando a ter uma perspectiva de vida diferente. 

 

TRECHO REMOVIDO 
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Texto Gerador I 

 O texto a seguir é um conto indígena. Os contos indígenas tem um fundo 
mítico, pois servem para explicar o surgimento das coisas e os fenômenos da 
natureza.  

Mavutsin - o primeiro homem 

O primeiro homem  

No começo só havia Mavutsinim. Ninguém vivia com ele. Não tinha mulher. 
Não tinha filho, nenhum parente ele tinha. Era só. Um dia ele fez uma concha virar 
mulher e casou com ela. Quando o filho nasceu, perguntou para a esposa: É homem 
ou mulher? É homem. Vou levar ele comigo. E foi embora. A mãe do menino chorou e 
voltou para a aldeia dela, a lagoa, onde virou concha outra vez. - Nós - dizem os índios 
- somos netos do filho de Mavutsinim. 

O primeiro Kuarup – a festa dos mortos 

O primeiro Kuarup, a festa dos mortos Mavultsinim queria que os seus mortos 
voltassem à vida. Foi para o mato, cortou três toros da madeira de kuarup, levou para 
a aldeia e os pintou. Depois de pintar, adornou os paus com penachos, colares, fios de 
algodão e braçadeiras de penas de arara. Feito isso, mavutsinim mandou que 
fincassem os paus na praça da aldeia, chamando em seguida o sapo cururu e a cutia 
(dois de cada), para cantar junto dos Kuarup. Na mesma ocasião levou para o meio da 
aldeia, peixes e beijus para serem distribuídos entre o seu pessoal. Os maracá-êp 
(cantadores), sacudindo os chocalhos na mão direita, cantavam sem cessar em frente 
dos kuarup, chamando-os à vida. Os homens da aldeia perguntavam a Mavutsinim se 
os paus iam mesmo se transformar em gente, ou se continuariam sempre de madeira 
com eram. Mavutsinim respondia que não, que os paus de kuarup iam se transformar 
em gente, andar como gente e viver como gente vive. 

Depois de comer os peixes, o pessoal começou a se pintar, e a dar gritos 
enquanto fazia isso. Todos gritavam,. Só os maracá-êp é que cantavam. No meio do 
dia terminaram os cantos. O pessoal, então, quis chorar os kuarup, que 
representavam os seus mortos, mas Mavutsinim não permitiu, dizendo que eles, os 
kuarup, iam virar gente, e por isso não podiam ser chorados. Na manhã do segundo 
dia Mavutsinim não deixou que o pessoal visse os kuarup. "Ninguém pode ver" - dizia 
ele. A todo momento Mavutsinim repetia isso. O pessoal tinha que esperar. No meio 
da noite desse segundo dia os toros de pau começaram a se mexer um pouco. Os 
cintos de fios de algodão e as braçadeiras de penas tremiam também. As penas 
mexiam como se tivessem sendo sacudidas pelo vento. 

Os paus estavam querendo transformar-se em gente. Mavutsinim continuava 
recomendando ao pessoal para que não olhasse. Era preciso esperar. Os cantadores - 
os cururus e as cutias - quando os kuarup começaram, a dar sinal de vida cantaram 
para que se fossem banhar logo que vivessem. Os troncos se mexiam para sair dos 
buracos onde estavam plantados, queriam sair para fora. Quando o dia principiou a 
clarear, os kuarup do meio para cima já estavam tomando forma de gente, aparecendo 
os braços, o peito e a cabeça. A metade de baixo continuava pau ainda. Mavutsinim 
continuava pedindo que esperassem, que não fossem ver. "Espera... espera... espera" 
- dizia sem parar. 
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O sol começava a nascer. Os cantadores não paravam de cantar,. Os braços 
dos kuarup estavam crescendo. Uma das pernas já tinha criado carne. A outra 
continuava pau ainda. No meio do dia os paus começavam a virar gente de verdade. 
Todos se mexiam dentro dos buracos, já mais gente do que madeira. Mavutsinim 
mandou fechar todas as portas., só ele ficou de fora, junto dos kuarup. Só ele podia 
vê-los, ninguém mais. Quando estava quase completa a transformação de pau para 
gente, Mavutsinim mandou que o pessoal saísse das casas para gritar, fazer barulho, 
promover alegria, rir alto junto dos kuarup. O pessoal, então, começou a sair de dentro 
das casas. Mavutsinim recomendava que não saíssem aqueles que durante a noite 
tiveram relação sexual com as mulheres. 

Um, apenas, tinha tido relações. Este ficou dentro da casa. Mas não 
aguentando a curiosidade, saiu depois. No mesmo instante, os kuarup pararam de se 
mexer e voltaram a ser pau outra vez. Mavutsinim ficou bravo com o moço que não 
atendeu à sua ordem. Zangou muito, dizendo: - O que eu queria era fazer os mortos 
viverem de novo. Se o que deitou com mulher não tivesse saído de casa, os kuarup 
teriam virado gente, os mortos voltariam a viver toda vez que se fizesse kuarup. 
Mavutsinim, depois de zagar, sentenciou: - Está bem. Agora vai ser sempre assim. Os 
mortos não reviverão mais quando se fizer kuarup. Agora vai ser só festa. Mavutsinim 
depois mandou que retirassem dos buracos os toros de kuarup. O pessoal quis tirar os 
enfeites, mas Mavutsinim não deixou. "Tem que ficar assim mesmo", disse. E em 
seguida mandou que os lançassem na água ou no interior da mata. Não se sabe onde 
foram largados, mas estão até hoje lá, no Morená. 

Fonte: www.estadao.com.br/villasboas 

 

TRECHO REMOVIDO 

 

Questão 6 – Uso da língua  

Habilidades e competências - Relacionar o uso de conjunções coordenativas variadas 
aos sentidos produzidos nas sequências. 

 A conjunção  é a palavra que liga duas orações ou termos de mesma função na 
oração. Quando a conjunção exerce seu papel de ligar as orações coordenadas, 
estabelecem entre elas uma relação de sentido, que pode ser aditivo, adversativo, 
alternativo, conclusivo ou explicativo. Leia as frases abaixo e determine o valor das 
conjunções destacadas: 

a)Um dia ele fez uma concha virar mulher e casou com ela. adição 

b)A mãe do menino chorou e voltou para a aldeia dela. Adição  

c)Não se sabe onde foram largados, mas estão até hoje lá, no Morená.adversidade 

d) O pessoal quis tirar os enfeites, mas Mavutsinim não deixou. adversidade 
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Questão 7 – Uso da Língua 

Habilidades e competências - Identificar a presença de figuras de palavra, pensamento 
e de sintaxe nos gêneros estudados. 

 Pleonasmo é uma figura de linguagem usada para intensificar o significado de 
um termo através da repetição da própria palavra ou da ideia contida nela. Leia o 
trecho abaixo: 

“Os troncos se mexiam para sair dos buracos onde estavam plantados, queriam sair 
para fora.” 

 

a)Encontre no trecho um exemplo de pleonasmo. 

R: Sair para fora 

b)Que força expressiva existe no uso desse pleonasmo no contexto? 

R: O uso da expressão aproxima a fala do narrador à oralidade, expressando a fala do 
povo. 

 

Questão 8 – Uso da Língua 

Habilidades e competências - Identificar o uso dos discursos direto e indireto. 

 Leia o trecho abaixo: 

“Os homens da aldeia perguntavam a Mavutsinim se os paus iam mesmo se 
transformar em gente, ou se continuariam sempre de madeira com eram. Mavutsinim 
respondia que não, que os paus de kuarup iam se transformar em gente, andar como 
gente e viver como gente vive.”  

O excerto lido apresenta um exemplo de discurso indireto.Transforme o trecho 
num exemplo de discurso direto. 

R:  

Os homens da aldeia perguntavam: 

- Mavutsinim, os paus vão mesmo se transformar em gente ou vão continuar sempre 
de madeira como eram? 

- Não! – respondeu o primeiro homem. Eles vão se transformar em gente, andar como 
gente e viver como gente. 

 

TRECHO REMOVIDO 

 


